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A LENDA DOS MOGARINS

Ora isto foi há mais de três mil anos
Nos belos tempos áureos dos arianos
Na Índia, país santo e encantador, 
Onde a vida era sã e puro o amor,
Nesse lindo país de sonho e lenda
Em que a deusa Beleza armou a tenda,
Onde, em ilhas de luz, tão perfumadas,
Há princesas e moiras-encantadas,
E onde há áloes e sândalo e baunilhas,
Gemas de oiro, brocados, escomilhas.
Lótus ardendo em pedras-preciosas,
Beijos de amor em noites misteriosas…
Opulentos Rajás brilhando em oiros,
Maravilhas de luz, ricos tesoiros,
Skakuntâlas, Ra–ma–yânas, Mahrabhâratas,
Ele era Ra–ma e ela Sundorém
– A mais formosa! – o nome ia-lhe bem.
Filhos de dois Rajás, lindos e novos,
Enquanto os pais iam regendo os povos,
Sonhavam eles, lábio sorridente,
Amando-se, felizes, mutuamente.
Era um profundo amor, doida paixão,
De certo a maior que houve no Hindustão.
Ora uma vez, foi nos jardins do Paço,
trepava um mogareiro pelo terraço,
Mas sem o doce aroma que hoje exala.
(Na flor o aroma é na gente a fala.)
Viva triste e pobre trepadeira…
Era sol-posto, a hora derradeira.
O lindo par dos jovens namorados,
Encontrando-se a sós, tão isolados,
Sob o docel em flor do mogareiro,
Lá trocaram o seu beijo primeiro…
Beijo do amor, enlace de Desejo
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E e Volúpia! O delirante beijo!
Doce como o mel, quente como o lume!…
– Foi então que tiveram o perfume
Os doces mogarins.

A branca lua,
Em silêncio profundo, qual falua,
Ia em triunfo na amplidão do espaço
Inundado de luz o real terraço.

Mariano Gracias, 1925, 99
Terra de Rajáhs. (Com um elucidativo glossário) 

Bombaim: A Luso-Indiana (Casa Editora)

Mogarins ou bogarins – forma aportuguesada. (Mogrém, no sing.,
mogrim no plur.) É uma flor branca, muito aromática, de pétalas
dobradas e compactas. É o jasmim da Arábia. Serve de enfeite às
mulheres indianas para engrinaldarem os seus toucados. Na Sexta -
-Feira Santa perfumam o túmulo de Jesus, em Goa. Flor de orna-
mentação nos templos hindus e cristãos. Os cadáveres das hindus,
casadas, quando vão a incinerar, são cobertos com mogrim e zayô.

Zaiôs ou Jaiôs – (Jasminum grandiflorum, Linn.) Também lhes cha-
mam Jasmins de Itália. É uma flor branca e odorífera, de pétalas sin-
gelas. Há-os também levemente arroxeados. Têm os mesmos usos do
mogarins, mas não são tão lindos nem tão aromáticos. Flor de orna-
mentação dos templos hindus (pagodes) e cristãos. Em Sexta -Feira da
Paixão ornamentam o túmulo de Jesus, em Goa. Os cadáveres das
hindus, casadas, quando vão ser incinerados são perfumados com
estas flores. Em konkanim e maratha: zai no sing., e zaiô no plur., ou
também zôiô.

(Mariano Gracias, Op. Cit. Glossário)

Guerras de Jasmim e Mogarim
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INTRODUÇÃO

Margão 17 de Outubro de 1987. Sábado

Chegámos às 15 horas a casa da família Veiga Coutinho. Esta família foi-nos apre-

sentada pela Satya Costa Ferreira, cujo irmão Manuel António Quadros e Costa

conhecemos em Lisboa. De acordo com a Satya, o Padre Lúcio Veiga Coutinho é

uma pessoa muito conhecedora sobre mandó, um dos géneros musicais mais

populares em Goa, e a família é conhecida por cantar muito bem, em especial

uma das filhas da família (Milucha). Ficámos surpreendidos porque nesta casa se

fala muito bem português e o português é mesmo a língua que se usa para comu-

nicar. Ouvimos falar konkani só com alguns empregados. Fomos recebidos numa

sala muito bonita, grande e recheada de móveis indo-portugueses e de fotografias

suspensas na parede dos familiares já falecidos. Estava presente o Padre Lúcio,

que nos recebeu muito bem e com grande simpatia. Aos 63 anos é actualmente

director das Missões da Índia com centro em Bangalor. Estavam ainda presentes

as suas irmãs Maria e Fausta, os filhos desta, Francisco Gracias (guitarrista) e

Maria dos Anjos, casada com Lito da Veiga Coutinho que é filho da Luiza Veiga

Coutinho, cunhada e prima do Padre Lúcio. Para além do Lito estavam ainda as

cinco filhas da Dona Luiza: Isménia, Maria da Luz (Milucha), Maria de Jesus

(Pequenina), Maria da Conceição (Sãozinha) e Maria do Carmo (Camucha).

O grupo é constituído por estas cinco vozes femininas, duas vozes masculinas

(Padre Lúcio e Lito) e uma guitarra (Francisco Gracias). Não se trata de um grupo

deliberadamente constituído nem reconhecido como tal. Alguns dos elementos

participaram nos dois primeiros festivais de mandó, dirigidos por Luiza da Veiga

Coutinho. Hoje cantam apenas em casa, em família, ou quando lhes pedem para

cantar em algum casamento também de família. Não houve qualquer ensaio pré-

vio a antever a nossa chegada. Todas as combinações necessárias foram feitas na

altura. O Padre Lúcio começou por dizer que as meninas (todas com idades entre

25 e 35 anos) iam cantar um mandó cujo título era Zonelar Boisun e dez dulpodam.

A presença da guitarra deixou-me intrigada porque não percebi a função deste ins-

trumento em Goa, onde esperava encontrar instrumentos menos conhecidos para

mim. Quando as vozes começaram a cantar foi como se na minha cabeça se

tivesse feito silêncio. A surpresa permaneceu suspensa sem eu perceber onde

estava, o que estava a ouvir, como era possível que em Goa, na Índia, a música

soasse assim. Naquela sala enorme, ampla e reverberante, cantou-se de olhos

fechados, a três vozes, sobre uma estrutura harmónica totalmente ocidental, com

uma afinação vocal irrepreensível, sem hesitações, com dinâmicas, movimentos

contrários e oblíquos, trejeitos de fado aqui e ali e uma emoção profunda. Não

percebi o que diziam nem do que tratava a canção mas isso não foi necessário
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para me sentir absolutamente tocada por ela. Quando acabaram eu fiquei calada

porque não tive tempo de decidir o que havia de dizer. Neste momento está tudo

ao contrário na minha cabeça. Limitei-me a um «Que bonito!». Impressionou-me

o tipo de música por ser tão próxima da nossa e sobretudo a amplitude de vozes,

a sua qualidade e afinação. A harmonia encheu totalmente a sala. Nem se ouvia o

barulho dos carros que em Goa parece ser ensurdecedor. […] Depois cantaram

outras coisas para além do mandó de que tanto ouço falar. Um decknni, que o

Padre Lúcio disse ter mais características indianas, uma canção cristã das colhei-

tas, uma canção de kunnbis que disse ser tipo fugddi, mais moderna, ter uns 14,

15 anos. Chamou-lhe uma espécie de «grito de emancipação socialista». Tudo me

soou a música europeia. Uma estrutura tonal harmónica, totalmente funcional,

uma colocação de vozes bastante trabalhada e cuidada, uma interpretação muito

cautelosa com diminuendos, crescendos, acelerações, alternância entre solos e par-

tes corais, etc. A Milucha cantou ainda um fado. Para já não sei até que ponto esta

pequena amostra corresponde de facto à música goesa. Mas não deixa de ser impor-

tante perceber que há pelo menos uma família em Goa onde se canta assim.

Retirei este apontamento do meu caderno de campo elaborado
durante o trabalho preliminar de pesquisa que realizei em Goa entre
Setembro e Dezembro de 1987. Escolhi estas notas porque elas des-
crevem a sensação que em mim produziu o primeiro contacto com o
desempenho ao vivo da música goesa. Surpreendentemente, nelas
encontro muitas interrogações e mesmo algumas palavras-chave que
este trabalho veio agora retomar, vinte anos depois da minha primei-
ra visita a Goa. O próprio efeito inesperado que o confronto com uma
música «imprevista» provocou em mim – num contexto onde o meu
olhar ocidental e o meu conhecimento remetiam instintivamente
para a Índia – confirma a importância que a música goesa certamen-
te terá na permanente procura que os goeses continuam hoje a
desenvolver sobre a definição da sua identidade. Na verdade, a sono-
ridade da música goesa de proveniência católica revela uma evidente
distância em relação aos estereótipos musicais que o Ocidente cons-
truiu sobre a Índia ao mesmo tempo que se aproxima de outros não
indianos, associados à música tonal ocidental. 

Não posso dizer que tenha compreendido o que ouvi e vi interpre-
tar naquele momento. Mas guardo ainda a sensação inesquecível
deste primeiro instante que de imediato consumou uma relação
afectiva e emocional com aquela música. Estava preparada para um
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